Respuesta  Oportunidas y Retos (Sor GARCIA)

Contribuições para o encontro de estudo sobre o primeiro anúncio.
Em primeiro lugar, agradeço o subsídio; me parece muito bem definido o tema da jornada em continuação com a proposta de Aparecida. Quanto ao material sobre as oportunidades e desafios para o primeiro anúncio, parece-me muito clara a apresentação em forma de perguntas, nos dez pontos assinalados. Em alguns destes pontos, o enfoque dos SDB e FMA pareceu um pouco forçado. Fica a inquietação e a pergunta sobre como acompanhar os povos nativos com relação a este tema; neste caso, os descendentes de Zeferino Namuncurá, com uma religiosidade tão rica e profunda, em que são atingidos pela secularização...
Quero ressaltar no primeiro ponto: Por que hoje? Parece-me importante enfatizar a necessidade da conversão pastoral e sugiro parte da intervenção que o bispo de Neuquén, Dom Virginio Bressanelli fez no Sínodo sobre a Nova Evangelização.
“A conversão pastoral deve ser entendida como um processo e um itinerário da comunidade cristã em sua totalidade e pluralidade que, aberta aos sinais de nosso tempo, é chamada a testemunhar no mundo o amor de Deus e a caridade fraterna, a fazer o anúncio de Jesus Cristo e a oferecer a vida plena nEle...”
Isto convida a Igreja a localizar-se pastoralmente no espírito e nos horizontes do Concílio Vaticano II. Isto é: olhar o mundo com fé, amor e compaixão. – Optar cristologicamente pelos pobres. A Igreja é de todos, porém, especialmente dos pobres – Arriscar-se sempre no caminho do diálogo, ativo e propositivo – Incentivar a inserção plena dos leigos e leigas em todas as esferas do mundo e reconhecer-lhes uma verdadeira participação e corresponsabilidade eclesial, valorizando profundamente o papel da mulher na transmissão da fé. – Exercer em seu interior a autoridade como um serviço, a semelhança de Cristo servidor.
Esta conversão deve atingir a todos: Bispos, Presbíteros, Diáconos, Consagrados(as), Leigos(as). Não pode haver conversão pastoral sem a conversão dos próprios pastores. – Exige que a Igreja revise a validade e a atualidade de suas estruturas pastorais, para verificar sua inspiração evangélica e sua eficácia evangelizadora (cf. NMI 44). Aparecida chama “estrutura ultrapassada” a toda aquela realidade pastoral que não facilita a evangelização ou até que se torna um obstáculo para comunicar o dom do encontro com Cristo. A renovação missionária da Igreja compromete a todos e pede para “abandonar as ultrapassadas estruturas que já não favoreçam a transmissão da fé.” (DA 365)
A conversão pastoral pede à Igreja a capacidade e humildade de purificar constantemente sua memória; exige criatividade, ousadia e confiança (parresia) para descobrir os novos paradigmas da evangelização numa sociedade que muda seus pontos de referência. Trata-se de uma graça que devemos pedir na oração ao Espírito Santo, que é o “protagonista principal da Evangelização”.
No terceiro ponto: Para quem? Levando em conta que se trata da América Latina e do Caribe, não podemos deixar de fazer alusão às grandes opções que são retomadas em Aparecida: A opção preferencial pelos pobres: Não podemos deixar de dizer que a opção preferencial pelos pobres está “qualificando” todo o nosso agir evangelizador e pastoral. Não se trata de uma simples estratégia pastoral, mas de um modo de assumir a realidade, de refleti-la teologicamente e, portanto, de realização evangelizadora e pastoral. O que acrescenta esta 5ª Conferência ao que foi dito nas anteriores é que muitos de nós temos que passar das ideias e palavras a uma proximidade real para com os pobres (DA 397 e 398).
No ponto quatro: Para quê? Creio que poderíamos desenvolver muito mais o tema de discípulos e missionários. Esta é a proposta pastoral de Aparecida: reconhecer-nos “discípulos missionários” como identidade fundamental. Ver: DA 347 a 379.
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